
 

 

Os senhores continuavam senhores, os escravos pros-

seguiam escravos...

Todavia, o espírito humano sofrera profundas al

terações.

As criaturas, ao toque do sao daquasedo

í erdadeira frater: ;Cristo, acordavam para a v : Eee

à ivi começou a clarearredenção. r chama divina,

a da Terra, renovando o semblante moral

dos povos...

Salvar-se, pois, não será subir ao Céu com EPgco

cas do favoritismo religioso, mas simqo

balho incessante do bem, para que o mal

se

extin,

mundo.

Salvou-nos o Cristo ensinando-nos como erguer-nos

da treva para a luz. É

Salvar é, portanto, levantar, iluminar, Ra Ep-

brecer, e salvar-se é educar-se alguém para edu

outros.

  

NO AUXÍLIO A TODOS

“Pelos reis e por todos os que estão em
eminência, para que tenhamos uma vida justa
e sossegada em tôda a piedade e honestidade.”
— Pavro,

(1 Timórro, 2:2.)

ComuMENTE, em nossos recintos de conversação e
prece, voltamo-nos compassivamente para os mossos com-
panheiros menos felizes no mundo.

Apiedamo-nos sem dificuldade dos enfermos e dos
desesperados, dos que se afundaram nas águas lodosas da
miséria ou que foram vitimados por flagelos públicos.

Oramos por êles, relacionando-lhes as necessidades
que tentamos socorrer na medida de nossos recursos.

Entretanto, o Apóstolo Paulo, em suas recomenda-
ções a Timóteo, lembra-nos o amparo espiritual que
devemos a quantos suportam na fronte a coroa esfo-
gueante da autoridade, comandando, dirigindo, orientan-
do, esclarecendo e instruindo.
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São êles, os nossos irmãos conduzidos à eminência

do poder e da fortuna, da administração ou da liderança,

que carregam tentações e provas ocultas de tôda espécie,

padecendo vicissitudes que, muita vez, se retratam de

lamentável maneira nas coletividades que influenciam.

À feição de pastôres dementados, quando se não
compenetram dos deveres que lhes são próprios, sofrem

perturbações aflitivas que se projetam sôbre as ovelhas

que lhes recolhem a atuação, criando calamidades morais

e moléstias coletivas de longo curso, que atrasam a evo-
lução e atormentam a vida.

Não nos esqueçamos, pois, da oração pelos que

dirigem, auxiliando-os com a bênção da simpatia e da

compaixão, não só para que se desincumbam zelosamente

dos compromissos que lhes selam a rota, mas também

para que vivamos, com o sadio exemplo dêles, na ver-

dadeira caridade uns para com os outros, sob a inspi-

ração da honestidade, que é base de segurança em nosso

caminho.
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ENQUANTO PODES

«aa Tu, porém, por que julgas teu irmão?
u, por que desprezas o teu? pois todosconcrpndiç perante o Tribunal do Cristo.”— Pavro. ;

(Romanos, 14:10.)

CONSTRANGIDO a examinar a conduta do companhei-to, nessa ou naquela circunstância difícil, não lhe con-denes os embaraços morais.

e Lembra-te dos dias de cinza e pranto em que o Se-
or te susteve a queda a poucos milímetros da derrota.
Não te acredites a cavaleiro dos novos problemas

que surgirão no caminho...
E ao serviço incompleto, que deixaste na retaguar-

» buscar-te-á, de nôvo, o convívio para que lhe ofe-Es saE o remate legal de tôdas as nossas
as pede o fecho do amor puro êA Pp como sêlo da Paz

os pedras que arremessaste ao telhado alheio vol-tarão com o tempo sôbre o teto em que te asilas, e os

«91

e
e
e

e
m

À.
e

E
u
a
—
—
.


